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R E S U M O

Na unidade curricular de Literatura dos Países 
Lusófonos, os estudantes chineses do 3.º ano 
de Língua Portuguesa Aplicada [LPA] na ESECS/
IPL, ramo de tradução, analisam narrativas bre-
ves, aplicando alguns dos conceitos de análise da 
narrativa trabalhados durante o semestre, como 
um dos pontos fulcrais do programa curricular.
No semestre par do ano letivo de 2022-2023 – 
entre a vasta lista de narrativas breves e adequa-
das ao seu nível de proficiência linguística na língua 
portuguesa – as seleções dos estudantes caíram 
sobre dois autores moçambicanos – Mia Couto 
e Luís Bernardo Honwana – e dois angolanos – 
José Luandino Vieira e José Eduardo Agualusa.
As análises dos contos refletem a capacidade 
de análise da linguagem literária, seus simbolis-
mos, valores transmitidos e carga emotiva e de 
grande intervenção, na maioria das narrativas, 
escritas durante o período colonial ou imedia-
tamente após, como o abrir horizontes e des-
poletar de consciências leitoras para necessi-
dade de intervenção ativa. Em qualquer um dos 
contos analisados (“A Fogueira”; “O último aviso 

do corvo falador”; “A menina de futuro torcido” / 
“Nós matámos o cão tinhoso”; “As mãos dos pre-
tos” / “Estória da galinha e do ovo” / “Por que é tão 
importante ver as estrelas”), a riqueza da leitura 
dos estudantes merece um olhar cuidado e revela 
muito da capacidade analítica do olhar oriental.
A literatura mostra-se assim na sua vertente 
máxima de transmissora de valores, referências 
culturais e manancial de reflexão sobre as rela-
ções sociais e de poder no mundo.

PA L AV R A S - C H AV E

Literatura dos países lusófonos, Mia Couto (“A 
Fogueira”; “O último aviso do corvo falador”; “A 
menina de futuro torcido”), Luís Bernardo Honwana 
(“Nós matámos o cão tinhoso”; “As mãos dos pre-
tos”), José Luandino Vieira (“Estória da galinha e 
do ovo”), José Eduardo Agualusa (“Por que é tão 
importante ver as estrelas”).

A B S T R AC T

In the Literature of Portuguese-Speaking Coun-
tries curricular unit, Chinese students in the 3rd 
year of Applied Portuguese Language [LPA] at 
ESECS/IPL, translation branch, analyze short 
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narratives, applying some of the narrative analy-
sis concepts worked on during the semester, as 
one of the core points of the curricular program.
In the even semester of the 2022-2023 acade-
mic year – among the vast list of short narratives 
appropriate to their level of linguistic proficiency 
in the Portuguese language – the students’ selec-
tions fell on two Mozambican authors – Mia Couto 
and Luís Bernardo Honwana – and two Angolans 
– José Luandino Vieira and José Eduardo Agualusa.
The analyses of the stories reflect the capacity 
for analyzing literary language, its symbolism, 
transmitted values and emotional charge, and 
the great intervention in most of the narratives 
written during the colonial period or immedia-
tely after, such as opening horizons and trigge-
ring the readers’ consciousness to the need for 
active intervention. In any of the stories analyzed 
(“A Fogueira”; “O último aviso do corvo falador”; 

“A menina de futuro torcido” / “Nós matámos o 
cão tinhoso”; “As mãos dos pretos” / “Estória da 
galinha e do ovo” / “Por que é tão importante ver 
as estrelas”), the richness of the students’ reading 
deserves a careful look and reveals much of the 
analytical capacity of the Eastern perspective.
Literature thus shows itself in its maximum aspect 
as a transmitter of values, cultural references and 
a source of reflection on social and powerful rela-
tions in the world.

K E Y W O R D S

Literature of Portuguese-speaking countries, Mia 
Couto (“The Bonfire”; “The Last Warning of the 
Talking Crow”; “The Girl with a Twisted Future”), 
Luís Bernardo Honwana (“We Killed the Mangy 
Dog”; “The Hands of the Blacks”), José Luandino 
Vieira (“The Story of the Chicken and the Egg”), 
José Eduardo Agualusa (“Why is it so important 
to see the stars”).

A análise das obras feita na escola não deveria mais ter por objetivo ilustrar 
os conceitos recém-introduzidos por este ou aquele linguista, este ou aquele 
teórico da literatura, quando, então os textos são apresentados como uma 
aplicação da língua e do discurso; sua tarefa deveria ser a de nos fazer ter 
acesso ao sentido dessas obras – pois postulamos que esse sentido, por 
sua vez, nos conduz a um conhecimento do humano, o qual importa a todos 
(Todorov, 2009, p. 89).

1. O ensino da literatura a estudantes chineses
Ensinar literatura a estudantes vindos de uma cultura diferente da nossa 

é sempre um desafio. Ainda mais quando os polos são Ocidente/Oriente, com 
tradições milenares e arreigadas a repositórios tão grandes, ricos, distintos e 
diversificados.

O estudo em questão centrou-se na unidade curricular de Literatura dos Paí-
ses Lusófonos, com 16 estudantes chineses do 3.º ano da licenciatura de Língua 
Portuguesa Aplicada [LPA] em intercâmbio protocolar com a ESECS/IPL, no ramo 
de Tradução. Entre vários conteúdos programáticos, são preparados para analisar 
narrativas breves, aplicando alguns dos conceitos de análise da narrativa traba-
lhados durante o semestre, como um dos pontos fulcrais do programa curricular.
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A aplicação dos quatro paradigmas contemporâneos no ensino da litera-
tura, tal como os refere Cosson (2020) – analítico-textual, social-identitário, for-
mação do leitor, contexto literário – foram os instrumentos de base utilizados e 
permitiram entrosar-nos com o modo de pensar, a língua e o contexto histórico 
e social em que cada uma das narrativas foi produzida. O tradicional paradigma 
histórico-nacional fazia também parte da formação dos estudantes e serviu de 
ponte capaz de estabelecer um pré-acesso às narrativas com uma contextualiza-
ção suficiente para que as interpretações desligadas do tempo e do espaço, em 
que os textos literários se formaram e foram publicados, pudessem ser evitadas.

No semestre par do ano letivo de 2022-2023 – entre a vasta lista de narrativas 
breves e adequadas ao seu nível de proficiência linguística na língua portuguesa 
– as seleções livres dos estudantes caíram sobre dois autores moçambicanos – 
Mia Couto e Luís Bernardo Honwana – e dois angolanos – José Luandino Vieira 
e José Eduardo Agualusa.

2. Conclusões valorativas e simbólicas dos estudantes 
sobre as narrativas

O grupo 1 analisou a narrativa “Porque é tão importante ver as estrelas” 
reunida no livro Fronteiras perdidas (1999), de José Eduardo Agualusa, e as con-
clusões reproduzem-se:

O conto retrata a história de Fortunato, um alto funcionário de adminis-
tração do Estado em Luanda, que vai a Londres participar de um encontro 
internacional de burocratas. Fortunato é descrito como um homem compe-
tente, culto, de bom gosto e incorruptível. Ele está determinado a mostrar 
ao mundo a competência, o rigor e a honestidade dos quadros angolanos.
O conto aborda a temática da corrupção e da integridade moral. O autor 
faz uma comparação entre os países da Europa ocidental, onde é fácil para 
os funcionários manterem sua integridade moral, e um país essencialmente 
corrupto como Angola, onde um funcionário incorruptível é olhado com sus-
peita e revolta. O autor ressalta que um burocrata incorruptível em um país 
corrupto precisa ter o dobro da coragem de um funcionário venal europeu 
e não ganha nada com isso.
A narrativa descreve a situação em que Fortunato acorda nu no corredor do 
hotel, após ter saído para urinar durante a noite e confundido a porta do 
quarto com a da casa de banho. Ele fica desesperado e considera o suicídio, 
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mas acaba lembrando-se de sua avó. A avó de Fortunato tinha uma visão 
crítica do progresso e acreditava que a humanidade havia perdido a humil-
dade ao deixar de contemplar as estrelas.
Fortunato, refletindo sobre as palavras da avó, percebe a “tremenda desim-
portância” de sua nudez e decide voltar à receção do hotel para pedir que 
abram a porta de seu quarto. O rececionista, ao olhar para Fortunato, reco-
nhece nele um homem íntegro e, independente de sua nudez, trata-o com 
dignidade.
O conto aborda temas como integridade, corrupção, o impacto do progresso 
nas sociedades e a importância da humildade. Fortunato é retratado como 
um exemplo de integridade moral em um contexto em que a corrupção é 
predominante, e sua experiência na situação do hotel revela uma reflexão 
sobre o significado da nudez e a importância de valores mais profundos.
O conto também pode levar o leitor a refletir sobre a situação de Angola, tanto 
em termos de corrupção quanto de imagem no exterior. Pode aumentar a 
conscientização sobre essas questões e suas consequências.
O conto apresenta críticas à sociedade e à cultura que valorizam a corrupção 
e desconfiam da integridade. Isso pode levar o leitor a questionar as normas 
sociais e refletir sobre como elas podem afetar o desenvolvimento de um país.
Quanto à minha opinião pessoal, o conto apresenta uma narrativa interes-
sante, com personagens cativantes e reflexões sobre temas relevantes. Os 
leitores diferentes provavelmente reagirão de maneiras diferentes ao lerem 
o conto, dependendo de suas próprias experiências e perspetivas. Alguns 
podem se identificar com as situações retratadas, enquanto outros podem 
ser levados a refletir sobre questões sociais e éticas.
Em termos de estrutura narrativa, o conto segue uma progressão linear e 
apresenta uma descrição detalhada dos acontecimentos, bem como das 
reflexões e pensamentos de Fortunato. O estilo do autor é objetivo e con-
ciso, transmitindo as ideias de forma clara (Grupo 1).

A síntese conclusiva mostra com evidência como o paradigma analítico-
-textual e o social-identitário foi seguido literalmente; porém a formação do(s) 
leitor(es) faz com que a oscilação da opinião na primeira pessoa seja um reflexo 
de julgamentos mais individualistas, o que abre uma janela de reserva para a 
subjetividade inerente a todo o ato interpretativo, ao mesmo tempo que eviden-
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cia o florescimento do sentido crítico dos leitores quando confrontados com as 
literaturas dos países africanos, em contextos pré e pós coloniais.

O grupo 2 analisou “O último aviso do corvo falador”, do livro Vozes Anoite-
cidas (1986), de Mia Couto, tendo rematado:

Esta história tem o objetivo de denunciar a realidade. Com a sua imagina-
ção rica, reflexões profundas e uso criativo da linguagem, o autor provoca 
o leitor a refletir sobre a cultura, a história e a existência humana, tornando 
a leitura inesquecível. A sua obra mistura preocupações literárias e sociais, 
mostrando-nos a diversidade e a complexidade de Moçambique e da exis-
tência humana.
Vozes Anoitecidas é uma coleção de 21 contos escritos por Mia Couto. Cada 
conto é autónomo e juntos exploram a história, a cultura e o destino do 
povo de Moçambique.
O cenário desta história abrange múltiplas dimensões, incluindo o passado 
e o presente. Através de personalidades fortes e enredos ligeiramente 
excêntricos, as histórias revelam as histórias de diferentes classes sociais 
e grupos culturais. As personagens da história enfrentam desafios e criam 
conflitos, e os seus mundos interiores são revelados no processo. A escrita 
do autor é poética e mágica, e ele usa simbolismo, metáfora e elementos 
mitológicos para enriquecer a expressão da história, explorando questões 
como raça e género.
A história acompanha a vida de pessoas comuns que enfrentam a situação 
de pobreza, conflito e doença. Através destas narrativas, o autor revela as 
complexidades e as lutas da existência humana, bem como a sobrevivên-
cia e o crescimento dos indivíduos no contexto de tempos mais alargados.
No seu conjunto, Vozes Anoitecidas mergulha na cultura, na história e no 
povo de Moçambique através de um enredo rico e de um estilo literário ima-
ginativo. Com a sua perspetiva única e ressonância emocional, mostra aos 
leitores o talento do autor e a sua profunda visão da experiência humana.
Os futuros leitores poderão reagir de forma diferente a este livro. A obra 
do autor é muitas vezes desafiadora e inspiradora, provocando nos leitores 
uma reflexão profunda sobre as questões sociais e a existência humana. É 
provável que os leitores adquiram novas perspetivas e compreensões, bem 
como uma maior apreciação da história e da cultura de Moçambique. Se 
está interessado em obras que exploram questões sociais complexas, mer-
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gulham no coração humano e subvertem as formas literárias tradicionais, 
então a sua obra é definitivamente uma boa escolha. Um escritor altamente 
aclamado, a sua obra tem a singularidade e a profundidade necessárias para 
proporcionar uma experiência de leitura rica (Grupo 2).

Estranhamente, o grupo 2, embora tenha feito a análise detalhada de uma 
das narrativas – “O último aviso do corvo falador”, optou por generalizar com as 
conclusões para todo o livro, o que tanto pode significar motivação real pela leitura 
do conjunto, como incapacidade de alcançarem sozinhos uma visão mais crítica 
e pessoal de leitores, tendo-se limitado a reproduzir as informações encontra-
das nos sítios literários, que fazem a síntese do todo, mas deixaram o professor 
sem possibilidade de perceber qual o desempenho da receção crítica feita sobre 
a narrativa específica.

O grupo 3 analisou “A menina de futuro torcido”, de Vozes Anoitecidas (1986), 
tendo concluído:

O impacto desta história no leitor pode ser profundo e duradouro. Através 
da narrativa envolvente e das situações dramáticas apresentadas, a obra 
provoca uma série de emoções e reflexões que podem afetar o leitor de 
diferentes maneiras.
É possível argumentar que o autor está condenando uma realidade ao retra-
tar a história da menina Filomeninha e as circunstâncias extremas às quais 
ela é submetida. A narrativa aborda a exploração de uma criança pelo pai, 
que a força a se tornar contorcionista em busca de riqueza e sucesso. Essa 
exploração e os métodos abusivos utilizados pelo pai podem ser vistos como 
uma crítica às desigualdades sociais, à falta de oportunidades e aos abusos 
de poder presentes na sociedade. Por outro lado, pode-se argumentar que 
o autor está mais focado em apresentar um retrato realista e comovente da 
vida difícil e das decisões extremas tomadas por personagens em situações 
desafiadoras. A história pode ser vista como uma reflexão sobre as limita-
ções e as escolhas difíceis que algumas pessoas enfrentam em busca de 
melhores condições de vida. Nesse sentido, o autor pode estar mais inte-
ressado em explorar a condição humana, a resiliência e as complexidades 
das relações familiares.
Através desta história, compreendemos que o autor provoca uma reflexão 
sobre a exploração infantil, a falta de cuidado com o bem-estar das crianças 
e a importância de priorizar sua saúde física e emocional. A história tam-
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bém pode servir como um alerta para a sociedade sobre as consequências 
negativas do materialismo e da busca desenfreada por riqueza, chamando 
à atenção para a necessidade de valores mais humanos, como compaixão, 
empatia e equilíbrio entre os objetivos pessoais e o bem-estar coletivo. 
Alguns leitores podem ficar indignados com a forma como a personagem da 
menina é tratada e explorada pelo pai em sua busca por riqueza e sucesso. 
Eles podem sentir empatia pela menina e refletir sobre as injustiças e os 
abusos que as crianças podem enfrentar na busca por atender às expecta-
tivas dos outros. Outros leitores podem se identificar com a pressão social 
e as expectativas impostas às crianças, e a história pode levá-los a questio-
nar a validade dessas pressões e a refletir sobre o que realmente importa 
na vida. Em geral, espera-se que os leitores sejam levados a refletir sobre 
questões sociais e morais importantes levantadas pela história. Eles podem 
questionar as prioridades da sociedade, a importância de proteger e cuidar 
das crianças e o equilíbrio entre objetivos individuais e valores humanos 
mais profundos. Ao final da leitura, é possível que muitos leitores se sintam 
sensibilizados e motivados a buscar um mundo mais justo, compassivo e 
responsável, onde as crianças sejam protegidas e valorizadas como seres 
humanos em desenvolvimento.
As obras de Mia Couto frequentemente exploram questões sociais, cultu-
rais e históricas, muitas vezes relacionadas à realidade moçambicana. Ao 
mesmo tempo, Mia Couto cria personagens complexos e multifacetados, que 
enfrentam desafios e conflitos emocionais. Essa profundidade psicológica e 
humanidade em seus escritos pode ressoar com os leitores que apreciam 
uma narrativa que toca o coração e desperta reflexões sobre a condição 
humana (Grupo 3).

A conclusão do grupo 3 revela um grau elevado de receção e leitura crítica, 
com capacidade de encontrar as múltiplas hipóteses de leitura/identificação por 
diversos leitores, sem deixar de expressar com clareza o seu próprio ponto de vista 
num mundo de valores que se sobrepõe às diferentes culturas. Provavelmente, o 
fator de contextualização histórico seria importante para a interpretação literária, 
no sentido de conhecer se o livro reflete mundividências de antes ou depois da 
independência de Moçambique e da influência dos valores colonialistas.

O grupo 4 analisou “A fogueira”, narrativa de Vozes Anoitecidas, e concluiu:

Literatura dos países lusófonos�

419Rotas a Oriente. Revista de estudos sino-portugueses 5



O artista moçambicano Mia Couto aborda um tema universalmente com-
preendido: a morte. Um casal de velhos sem “nada” teve uma estranha con-
versa a sós numa terra “sem vento”, a partir da ideia do marido: “É melhor 
começar a cavar sepulturas para as mulheres agora”. O narrador verbal, que 
não julga nem comenta, mas simplesmente conta o que está acontecendo, 
dá um esboço crível e completo dos fatos. Esta história aponta para a reali-
dade de Moçambique, ou melhor, não só de Moçambique, é uma história que 
poderia ter acontecido em qualquer país pobre, principalmente no século 
XX quando o êxodo rural era muito intenso (Grupo 4).

Aqui fica registado um caso em que o contexto histórico epocal não é sufi-
ciente para se sobrepor ao valor das tradições culturais, que a arte procura retra-
tar para desconstruir. Porém, leitores com apetrechos de leitura mais reduzidos 
(como pode resultar de menor proficiência linguística…) acabam por revelar bas-
tante dificuldade em encontrar…

O grupo 5 analisou “Estória da galinha e do ovo”, do livro Luuanda (1963), de 
José Luandino Vieira, tendo chegado à seguinte conclusão:

A história gira em torno da questão principal da propriedade dos ovos. A his-
tória de vida é baseada na vida real e é ficcionada, é mais realista, o conteúdo 
da história é focado e fundamentado na vida real, os seus temas, persona-
gens e enredo principal são lógicos. Nesta história, cada pessoa está a tentar 
ganhar uma parte na discussão sobre a propriedade dos ovos. Na nossa opi-
nião, a história demonstra mais diretamente uma das características do ser 
humano, o egoísmo. Em primeiro lugar, cada um exprime a sua opinião em 
função dos seus próprios interesses. O ponto de vista da mulher é que ela é 
dona dos ovos, mas não quer cuidar da galinha que nunca criou. A mulher 
vizinha não pensa se a galinha lhe pertence, mas preocupa-se apenas com 
o que deu à galinha. E o polícia também se agarra ao seu desejo de comer a 
galinha para não resolver o problema de a levar. Em segundo lugar, prefere-
-se lutar por benefícios quando os factos não são claros. No decurso desta 
discussão, inicialmente, eram apenas a anfitriã e a vizinha, mas mais tarde 
o senhorio e o dono da loja também se juntaram à luta pela propriedade 
dos ovos. Os factos tornaram-se mais controversos porque a propriedade 
dos ovos não era clara, e esta incerteza da realidade deu às pessoas uma 
maior oportunidade de lutarem pelos seus interesses. É esta incerteza que 
o senhorio e o comerciante utilizam para encontrar e exprimir informações 
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a seu favor, a fim de tentar obter acesso aos ovos. Por último, as pessoas 
desvalorizam os interesses mais pequenos face aos maiores. Quando a pro-
prietária recebe de volta a galinha que está prestes a perder, esquece-se de 
que o que estava a discutir era o ovo. A galinha pertencia à dona da casa e 
para ela era prioritária, sendo o ovo apenas um benefício adicional. Assim, 
quando a polícia leva as galinhas, a dona da casa está menos preocupada 
com os ovos.
Em primeiro lugar, em termos de fatores sócio históricos, Angola, nos anos 
60, estava em plena guerra de independência. A Guerra da Independência foi 
uma guerra em que o povo angolano lutou para derrubar o domínio colonial 
português e conquistar a independência. A devastação causada pela guerra 
levou a uma escassez de mantimentos, a uma necessidade premente de 
pessoas para viver e a uma luta por um ovo. Ao mesmo tempo, o ambiente 
social turbulento não cria uma boa lei e ordem, pelo que a polícia lida com o 
conflito, em vez de dar uma perspetiva objetiva e um julgamento imparcial, 
recorre ao seu poder para satisfazer os seus desejos egoístas. Em segundo 
lugar, o estilo linguístico desta história é muito local. Há muito crioulo no texto, 
uma característica linguística que, para o povo angolano, é um elo de liga-
ção entre si e uma forma eficaz de reforçar a coesão nacional e a identidade 
cultural nacional. Numa altura em que o povo angolano queria conquistar 
a independência, a literatura era uma força que não podia ser subestimada 
na união do povo. O estilo local de expressão estimulou um sentimento de 
nacionalidade entre as massas angolanas.
As descrições do autor são vivas, descritivas e interessantes, sem faltar o 
afeto por Angola. Começa com um conflito que revela o enfraquecimento 
da economia angolana e a miséria da vida do povo sob o domínio branco; 
atinge depois um clímax, mostrando o povo a lutar pelos seus interesses; e 
termina com um final feliz, sugerindo que a vitória do povo angolano está 
para vir (Grupo 5).

Claramente, a síntese alcançada por este grupo mostra como a utilização 
dos vários paradigmas do ensino literário é fundamental para os estudantes, 
que, na posse do contexto histórico, são capazes de entender e exprimir juízos 
críticos sobre o poder de resistência que uma arte como a literatura pode desem-
penhar junto dos leitores. Assim, quanto maior o domínio dos vários paradigmas 
de leitura, mais os leitores conseguem estabelecer ligações de sentido entre o 
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discurso linguístico escolhido (neste caso o crioulo angolano) e as ressonâncias 
semânticas, simbólicas e de intervenção que daí possam advir.

O grupo 6 analisou “As mãos dos pretos”, narrativa ensaística de Nós matá-
mos o Cão-Tinhoso (1964), de Luís Bernardo Honwana, concluindo:

A análise do conto “As Mãos dos Pretos”, da autoria do escritor moçambicano 
Luís Bernardo Honwana, permite-nos tirar as seguintes conclusões.
Em primeiro lugar, o conto apresenta a realidade e as lutas da comunidade 
preto em Moçambique numa perspetiva narrativa única. Através da perspetiva 
do protagonista, ficamos a conhecer a pobreza, a injustiça e a discriminação 
de que são vítimas as pessoas da comunidade preto. Esta perspetiva permite 
ao leitor sentir as suas emoções e mundos interiores e, assim, compreender 
melhor as suas experiências e desafios.
Em segundo lugar, um dos temas da história é a autoidentidade e o cresci-
mento pessoal. O protagonista explora a sua identidade e a sua identidade 
cultural, recordando as suas experiências de criança. Desenvolve gradual-
mente uma compreensão e confiança em si próprio através das suas intera-
ções com a família, os amigos e a comunidade. Este tema recorda-nos que 
cada um de nós deve valorizar a sua própria identidade e origem cultural e 
trabalhar para o seu próprio crescimento e desenvolvimento.
Em terceiro lugar, a história revela a realidade da desigualdade social e da 
injustiça. Ao descrever a relação entre o personagem principal e o seu anfitrião 
branco, o conto apresenta a divisão entre discriminação racial e classe social.
Em resumo, o conto “As Mãos dos Pretos” do escritor moçambicano Luís Ber-
nardo Honwana revela, através da sua perspetiva narrativa e temas únicos, as 
realidades e os desafios enfrentados pela comunidade negra e a importância 
do crescimento pessoal, da desigualdade social e da solidariedade (Grupo 6).

O grupo revela níveis de leitura valorativos e críticos, embora sem estabelecer 
a ligação histórica com um contexto histórico de Guerra Colonial, que constituiria 
um bom auxiliar de leitura para transitar da questão identitária e de origem cultural 
para a de confronto entre culturas, geradora de exclusões e guetos de ostracismo.

O grupo 7 analisou “Nós matámos o Cão-Tinhoso”, narrativa que intitulou o 
livro de Honwana, tendo concluído:

O conto não pretende provar uma tese específica, mas denunciar uma rea-
lidade social e despertar a consciência do leitor para questões como cruel-
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dade, violência e falta de empatia. Ao narrar a história do cachorro maltra-
tado e da ação coletiva de matá-lo, o autor critica a desumanidade e a falta 
de compaixão presente em certas situações da sociedade. De acordo com a 
interpretação de Inocência Mata, o Cão-Tinhoso representa o sistema colo-
nial decadente, em via de ser destruído, e o prelúdio de uma nova sociedade 
purificada, sem discriminação de qualquer tipo. Para a crítica é significativo 
o facto de o Cão-Tinhoso ter sido abatido numa apoteose de tiros – de igual 
modo Moçambique haveria de se purificar pelo fogo das armas. (Citado em 
Laranjeira, literaturas africanas.)
De acordo com Manuel Ferreira, “Os contos de Nós Matámos o Cão-Tinhoso 
apresentam-nos questões sociais de exploração e de segregação racial, de 
distinção de classe e de educação”. (Ferreira, Manuel. Literaturas Africanas 
de Expressão Portuguesa. Lisboa: Ministério da Educação e Cultura, 1986.)
O conto desperta uma reflexão sobre as injustiças e desigualdades sociais 
presentes durante o período colonial. O leitor pode sensibilizar-se com a 
situação enfrentada pela comunidade e refletir sobre a importância da resis-
tência e da busca por justiça em face da opressão.
Quanto à reação dos leitores futuros, o conto instiga uma reflexão sobre as 
estruturas de poder e as relações desiguais presentes na sociedade. O leitor 
pode questionar e desafiar as normas e sistemas opressivos que perpetuam 
injustiças e desigualdades (Grupo 7).

A conclusão deste grupo revela uma capacidade de ligação dos vários para-
digmas, sendo fundamental a investigação feita sobre o contexto histórico em 
que a narrativa foi criada, as recensões críticas existentes, e o poder da literatura 
como eventual mobilizador social contra certos tipos de autoridade.

3. A análise humanista do literário
As análises dos contos refletem a capacidade de análise da linguagem lite-

rária, seus simbolismos, valores transmitidos e carga emotiva e de grande inter-
venção, na maioria das narrativas escritas durante o período colonial ou imedia-
tamente após, como o abrir de horizontes e despoletar de consciências leitoras 
para necessidade de intervenção ativa. Em qualquer um dos contos analisados (“A 
Fogueira”; “O último aviso do corvo falador”; “A menina de futuro torcido” / “Nós 
matámos o cão tinhoso”; “As mãos dos pretos” / “Estória da galinha e do ovo” / 
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“Por que é tão importante ver as estrelas”), a riqueza da leitura dos estudantes 
merece um olhar cuidado e revela muito da capacidade analítica do olhar oriental.

A literatura mostra-se assim na sua vertente máxima de transmissora de 
valores, referências culturais e manancial de reflexão sobre as relações sociais e 
de poder no mundo. Seguindo a ideia de Luperini (2000, pp. 46-47): 

Colocar no centro do estudo não mais o texto, mas a leitura, e fazer da 
interpretação o momento decisivo do ensino significa, de fato, tornar protago-
nista o leitor e, portanto, valorizar ao máximo a participação do estudante no 
ato hermenêutico.

Revelou-se, no caso em estudo, a maneira mais motivadora de tornar os 
estudantes chineses em desenvoltos leitores da literatura africana, uma ‘comuni-
dade hermenêutica’ sem receio das suas dificuldades linguísticas ou de expressão 
escrita. O professor transforma-se, assim, no mediador que acompanha o pro-
cesso criativo da geração de sentido. Sem esta experiência literária plena, huma-
nista, que se transmite e em que se envolvem os estudantes, torna-se impossível 
percorrer o texto literário com seus jogos e mistérios.

A literatura, como qualquer arte, está muito para além das distâncias geográ-
ficas: faz a ponte entre a Humanidade, com as suas mundividências específicas 
ao longo de um processo contínuo.
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